
 
 

 
PÁGINA:    1 de 2 

 

 

Rubrica: 
 

 

 

 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
  DIRETORIA ACADÊMICA 

 

PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS 

 
1º período letivo de 2016 

 

 

 

DISCIPLINA NOME  

HZ160A Introdução à antropologia: natureza e cultura 
 
 

Horas Semanais  

Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 

04 0 0 01 0 0 05 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 

15 75 05 S 75% N 
 

 
 

Docente:  

Nashieli Rangel Loera 
 
 

Ementa:  

Esta disciplina pretende apresentar as principais discussões antropológicas em torno de natureza e cultura. Como se trata 
de uma disciplina de formação, enfatiza-se o compromisso com os tópicos basilares da antropologia e a leitura de pelo 
menos uma etnografia. 

 
 

Programa: 

Este curso busca introduzir os alunos ao pensamento antropológico por meio da discussão sobre a relação entre natureza 
e cultura. Um dos ramos fundadores da antropologia ergueu-se com base na ideia de que o ‘Homem’ é um ‘animal 
racional’, distinto de outros seres por ter uma ‘roupagem cultural’. Com os conceitos de relatividade cultural, de 
alteridade, de diferença, e o conhecimento das distintas cosmologias indígenas, a dicotomia natureza/cultura veio a ser 
contestada.  
Através de uma apreciação crítica das controvérsias sobre estas noções serão lidos textos fundamentais da teoria 
antropológica e etnografias. A disciplina está organizada em quatro unidades considerando diversas  interpretações e 
linhas de reflexão que nos permitem pensar, indagar e refletir acerca do mundo social. Como se trata de uma disciplina de 
formação, enfatiza-se o compromisso com os tópicos basilares da antropologia. 
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Observações: 

A maioria das aulas será expositiva, precedida pela leitura de textos selecionados, a fim de estimular questões críticas e o 
debate acerca do conteúdo abordado. Serão realizados discussões e debates onde serão confrontadas questões e 
temáticas abordadas nos textos, conceitos e categorias centrais do campo antropológico. Poderá ser solicitado a 
apresentação de seminário o trabalho específico e poderá ser exibido filme ou documentário a fim de ilustrar a discussão. 
Na avaliação será levado em consideração a leitura dos textos e participação nos debates, ateliers e discussões das aulas. 
Serão realizadas duas avaliações escritas.  
O horário de atendimento aos alunos será estabelecido pela professora e pelos alunos no primeiro dia de aula. 

 


